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Uma barragem é uma estrutura em um curso de água para fins de contenção ou acumulação de água. Elas podem ser construídas para irrigação, produção de energia elétrica, abastecimento público, regularização de cheias, abastecimento de indústrias agropecuárias, piscicultura e recreação, entre outros. A construção de pequenas barragens de terra está frequentemente associada a pequenas explorações agrícolas, dessedentação animal ou abastecimento de comunidades. Assim como qualquer intervenção humana no meio ambiente, as pequenas barragens de terra também podem ter impactos ambientais negativos e, embora elas tenham desempenhado um papel fundamental no desenvolvimento econômico, e que suas estruturas sejam modestas em comparação com as grandes barragens de concreto, têm um efeito profundo na fragmentação dos sistemas fluviais e seus impactos são cumulativos. Na bacia hidrográfica do Rio Pardo há uma Usina Hidrelétrica em operação e foram aprovados sete eixos para a implantação de Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCHs). Considerando que há uma lacuna de conhecimento sobre as barragens de terra, este trabalho se propôs a fazer um inventário dos pequenos reservatórios formados a partir da construção de barragens de terra no médio curso da bacia hidrográfica do rio Pardo, na área geográfica que abrange a confluência do Ribeirão das Botas com o Rio Pardo até a confluência do Rio Anhanduí com o Rio Pardo, em uma área de 8.683,8 km². O mapeamento foi realizado em ambiente do Sistema de Informações Geográfica, no software QGIS, versão 3.22.10, utilizando imagens de alta resolução do World Imagery. Para a validação foi utilizada a série histórica de imagens do Google Earth e imagens do satélite Sentinel-2 do ano de 2023. Foram identificados 1.346 reservatórios formados a partir da construção de barragens de terra. Os reservatórios localizam-se predominantemente nas cabeceiras de drenagem e em canais de baixa ordem (Strahler). O uso predominante é a dessedentação animal. Nas cabeceiras de drenagem, circundando o ambiente de surgência hídrica - em zonas de descarga hidrológica, encontram-se solos frágeis (Neossolos Quartzarênicos) e praticamente destituídos de potencial de filtro em função dos baixíssimos valores de capacidade de troca catiônica -, há passivo ambiental de vegetação nativa. O mesmo ocorre em áreas de preservação permanente ribeirinhas, de nascentes e no entorno dos reservatórios. No mapeamento, foram observados inúmeros reservatórios secos (não quantificados) e sendo soterrados por sedimentos oriundos de áreas agrícolas mal manejadas. As áreas de pastagem, que era a classe de uso predominante em 2021 (65,9%) são, no geral, altamente degradadas com presença de voçorocas, conectadas e não conectadas ao rios, e focos em processo de arenização. Os pequenos reservatórios funcionam como dreno de sedimentos e mascaram a gravidade do problema de erosão do solo. Com a aprovação de sete eixos para instalação de PCHs, avanço da soja irrigada e silvicultura na bacia hidrográfica do Rio Pardo, conflitos pelo uso da água são iminentes.
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